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Origem dos grupos para Pessoas Idosas

Grupos de Convivência

1960 - Serviço Social do Comércio (SESC): Programação elaborada com base em atividades de lazer;

Universidades

1980 – As Universidade começaram a discutir o processo de envelhecimento no Brasil, abrindo espaços educacionais para a

categoria idosa e para profissionais interessados na temática, predominando a oferta de programas de cunho educacional,

saúde e lazer.



Origem dos grupos para Pessoas Idosas

Fim da década 80 - Educação em saúde: 

Grupos de Educação em Saúde(GPS), os quais tem como princípios:

 Participação cooperativa dos membros;

 Troca de saberes

 Desenvolvimento da autonomia;

 Sujeitos capazes de fazer escolhas(empoderamento)



ETAPAS PARA CRIAÇÃO DO GRUPO

Passos para criação do grupo de educação em saúde para a Pessoa Idosa

 Construção de um projeto de intervenção;

 Divulgação: sala de espera, convite individual, cartazes e outros;

 Compreender as necessidades e dificuldades de saúde, sociais e culturais do grupo;

 Identificar temas elegíveis pelos idosos;

 Combinados: Horários das atividades; frequência; respeito as diferenças e outros

 Buscar parcerias.
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Porque o grupo de educação em saúde para Pessoa Idosa é necessário?

 Trabalha autonomia e independência;

 Participam de eventos culturais, sociais e políticos;

 Trabalha os direitos da Pessoa Idosa;

 Espaço de troca de saberes;

 Proporciona a sociabilidade diminuindo o isolamento social e a depressão.
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